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Resumo

FARIAS, Gustavo Duarte. Eficiência biológica de um rebanho de cria Charolês de 
diferentes estruturas corporais. 2017, 53f. Dissertação (Mestrado) -  Programa de 
Pós-Graduação em Zootecnia. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2017.

Com o desenvolvimento do setor agrícola e o crescimento da área de lavoura, 
ocorreram reduções nas áreas de pastagens, exigindo maior eficiência do setor 
pecuário para que a atividade se mantenha. Desta forma, o tamanho animal deve ser 
considerado, pois está relacionado ao custo de produção, à taxa de maturação, à 
eficiência reprodutiva e mais importante, à eficiência econômica dos sistemas de 
produção. Objetivou-se avaliar a produção, desempenho reprodutivo e eficiência 
produtiva de vacas e seus bezerros com predominância Charolês (Puros, % C % N) 
de acordo com o seu tamanho corporal ao parto. Foram utilizados sessenta e três 
pares vaca:bezerro divididos nos Grupos Leves (331,4±5,8 kg), Moderadas 
(385,9±5,3 kg) e Pesadas (424,3±6,2 kg), com as classes sendo formadas com meio 
desvio padrão acima ou abaixo da média geral de peso das vacas ao parto. Foram 
avaliados dos pares, os pesos corporais ao parto, ao desmame (63 dias), ao início e 
fim do período reprodutivo, bem como aos nove meses de idade dos bezerros. As 
taxas de prenhez foram similares (P>0,05) entre os grupos de peso. Os bezerros não 
diferiram (P>0,05) em peso e variação de peso corporal do nascimento aos 210 dias, 
tendo os bezerros, filhos de vacas Pesadas, maiores variações de peso dos 210 dias 
aos 270 dias comparado aos de vacas Leves. O índice de produção de bezerro (kg 
de bezerro/vaca mantida) não diferiu, no entanto, ao relacionar este ao peso das vacas 
aos 210 dias, vacas Leves foram mais produtivas (P<0,05), com produção superior de 
bezerro em 11,28 e 13,02% quando comparadas as Moderadas e Pesadas, 
respectivamente. Vacas Leves foram mais eficientes ao parto e aos 210 dias. Através 
de simulação, verificaram-se mais quilogramas passíveis de venda nos rebanhos de 
vacas Leves (53.085 kg) comparado aos grupos Moderadas e Pesadas (52.310 e 
52.870 kg, respectivamente), mantendo as estruturas do rebanho constante. O 
tamanho da vaca Charolês não influencia o peso dos bezerros desde o seu 
nascimento até os sete meses, nem o desempenho reprodutivo das mesmas desde 
que desmamadas precocemente. A necessidade de área para manutenção do par 
vaca:bezerro é crescente acompanhando o aumento de peso das vacas. Em rebanhos 
de vacas menores são observados maiores números de matrizes e maior produção 
de quilos de peso para venda quando comparadas a vacas de tamanho Moderado e 
Pesadas, sendo as Leves mais eficientes ao parto e aos 210 dias.

Palavras chave: fase de cria; índice produtivo; sistema de cria; tamanho corporal



Abstract

FARIAS, Gustavo Duarte. Biological efficiency of a Charolais herd of different 
body sizes. 2017, 53f. Dissertation (Master of Science) -  Post Graduate Program in 
Animal Science, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2017.

With the development of the agricultural sector and the growth of the agriculture area, 
occurred reductions in pasture areas, requiring greater efficiency of the livestock sector 
for the activity to continue. In this way, the animal size must be considered, since it is 
related to the cost of production, the maturation rate, the reproductive efficiency and, 
more important, the economic efficiency of the production systems. This study aimed 
to evaluate the production, reproductive performance and productive efficiency of 
predominantly Charolais cows and their calves (Pure, % C, % N) according to their 
body size at calving. Sixty-three cow:calf pairs were used and classified into the groups 
Light (331.4±5.8), Moderate (385.9±5.3) and Heavy (424.3±6.2). The classes were 
formed with half standard deviation above or below the average weight of cows at 
calving. For each pair, the body weight was evaluated at calving, at weaning (63 days), 
at the beginning and at end of the reproductive period, and calves at nine months. 
Pregnancy rates were similar (P>0.05) between weight groups. The calves did not 
differ (P>0.05) in weight and body weight gain from calving until 210 days. The calves 
from Heavy cows had greater weight variations from 210 days to 270 days if compared 
to Light cows. The calf production rate (kg calf/cow kept in herds) did not differ. 
However, upon relating it to the weight of the cows at 210 days, Light cows were more 
productive (P<0.05), with a 11.28 and 13.02% increase in calf production when 
compared to Moderate and Heavy cows, respectively. Light cows were more efficient 
at calving and at 210 days. Through simulations, there were more kilos eligible for sale 
in herds of Light cows (53.085 kg) compared to Moderate and Heavy cows (52.310 
and 52.870 kg, respectively), while maintaining the structures of the herd constant. The 
size of the Charolais cow does not influence the weight of calves from calving until 
seven months of age, nor their reproductive performance provided they weaned early. 
The need for area for the maintenance of the pair cow:calf increases with the increase 
in the weight of cows. In herds with smaller cows, higher numbers of arrays and a 
higher production of weight for sale are observed when compared to Moderate and 
Heavy cows. Light cows are the most efficient at calving and at 210 days.

Keywords: body size; breeding herd; breeding phase; productive index
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1 Introdução

O sistema brasileiro de criação vem se modificando com foco no aumento de 

produtividade, eficiência e eficácia de todos os setores especialmente o setor primário, 

a fazenda (ÍTAVO et al., 2014). No entanto a baixa produtividade das pastagens 

devido a ausência de manejo (NUSSIO; SCHIMIDT, 2010), baixa eficiência 

reprodutiva (FAGUNDES; LOBATO; SCHENKEL, 2003), alta mortalidade e 

consequentemente baixas taxas de crescimento ainda contribuem para baixas 

produtividades alcançadas pelo sistema de cria no Brasil (CALEGARE; ALBERTINI; 

LANNA, 2010).

A seleção para eficiência de crescimento tem grande importância em bovinos. 

Porém a seleção isolada para crescimento com altas taxas de crescimento está 

associada ao aumento do tamanho adulto, com acréscimo de custos de manutenção 

do rebanho de fêmeas e idades avançadas à puberdade (CALEGARE; ALBERTINI; 

LANNA, 2010). Além, da necessidade de maior área de pastagem para a produção 

(ÍTAVO et al., 2014).

Sendo assim, o ajuste do trinômio genótipo/ambiente/mercado torna-se 

determinante, para atender aos objetivos dos sistemas de produção de bovinos e para 

estabelecer novos conceitos para o setor, enfatizando a produção de alimentos de 

qualidade (EUCLIDES FILHO, 2005).

Os produtores rurais enfrentam problemas em relação aos custos de produção. 

A nutrição animal merece especial valorização, devido a imediata resposta no 

desempenho dos animais em consequência às melhoras nos níveis nutricionais dos 

rebanhos (KUINCHTNER, 2013). Por outro lado, o aumento permanente nos preços 

dos insumos necessários na pecuária e o valor da terra, estreitam a margem de lucro 

da atividade (PATINO; VAN CLEEF, 2010).
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O tamanho animal adulto deve ser considerado, pois está relacionado ao custo 

de produção, à taxa de maturação, à eficiência reprodutiva e mais importante, à 

eficiência econômica dos sistemas de produção (DI MARCO; BARCELLOS; COSTA, 

2006b), bem como à funcionalidade dos animais e a adaptabilidade ao ambiente 

(HADDAD; MENDES, 2010). No entanto, o tamanho ideal da estrutura corporal é 

invariavelmente dependente de recursos (alimentares, capital, manejo), sistema de 

produção e exigências de mercado.

A primeira tabela de escores do tamanho da estrutura corporal de bovinos de 

corte, baseada na altura da cernelha e na escala de 1 a 7 pontos, de acordo com 

Lesley (1981), foi publicada pela Estação Experimental de Agricultura do Missouri na 

década de 1950. Porém, existe uma grande variabilidade de frame size entre e dentro 

de raças devido não se ter um biótipo que apresente eficiência produtiva nas 

condições de criação diversas. Desta forma, os escores de frame, devem ser 

monitorados para manter a estrutura corporal, o nível de acabamento e a taxa de 

maturação dentro de um intervalo considerado ideal para os recursos disponíveis 

dentro dos sistemas produtivos, visando os diferentes mercados (BIF, 2016).

Nos rebanhos de cria o peso à puberdade em novilhas e o consequente maior 

peso adulto das matrizes dependem do peso a desmama das mesmas (ROCHA; 

LOBATO, 2002; VAZ; LOBATO; RESTLE, 2010). O peso ao desmame correlaciona- 

se positivamente com a produção de leite da vaca (CALEGARE; ALBERTINI; LANNA, 

2010). Vacas maiores tendem a produzir mais leite, obtendo bezerros de maior peso 

ao desmame (DI MARCO, 2006). Conforme esse mesmo autor, sua exigência 

nutricional é maior e em ambientes não ideais o desempenho reprodutivo é 

prejudicado, sendo este, importante componente nos indicadores dos rodeios de cria.

As análises de indicadores e de custos são ferramentas utilizadas para 

verificação de rentabilidade econômica da propriedade rural, permitindo uma leitura 

mais clara da realidade da atividade (GONÇALVES, 2016). Beretta, Lobato e Netto 

(2002), ao avaliarem por intermédio de um modelo quantitativo a produtividade e 

eficiência biológica de um sistema de ciclo completo com diferentes recursos, 

verificaram aumentos na produtividade física e melhores eficiências biológicas com o 

aumento dos índices produtivos e reprodutivos

Existem muitas variáveis como raça, nutrição, sanidade entre os sistemas 

produtivos que dificultam a uniformidade nos indicadores de produtividade (OAIGEN; 

GOTTSCHALL, 2014). Frente a esta discussão, surge a necessidade de determinar a



estrutura animal adequada aos sistemas produtivos, predizendo metas de produção e 

verificando a bioeconomicidade do sistema, para atingir os índices suficientes para, 

além de cobrir os custos de produção, obter receita.



2 Projeto de pesquisa
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3 Objetivos e metas

3.1 Objetivo Geral
Determinar o efeito da estrutura corporal de vacas de cria na produtividade do 

sistema. Gerando conhecimentos que contribuam para uma melhor compreensão 

sobre a escolha da estrutura corporal dos bovinos que melhor se adapte.

3.2 Objetivos específicos
• Avaliar a variação da condição corporal de fêmeas do parto a desmama;

• Avaliar a produção de peso vivo do conjunto vaca-bezerro;

• Relacionar o peso vivo da vaca com a quantidade de kg produzido pelo 

conjunto vaca-bezerro;

• Estimar a produção de leite de vacas de diferentes tamanhos;

• Determinar o efeito da produção de leite da vaca no desenvolvimento 

dos bezerros;

• Determinar à viabilidade econômica do sistema em questão;

3.3 Metas
• Ao final do trabalho de pesquisa espera-se poder oferecer ao produtor 

informações de escolha de indivíduos mais produtivos dentro de sistemas de 

produção, quanto ao seu desempenho;

• O trabalho dará origem a uma dissertação, gerando ao menos um artigo 

científico que será publicado em revista conceituada, disseminando o conhecimento 

sobre a influência da estrutura corporal no sistema produtivo;



4 Revisão Bibliográfica

4.1 Desenvolvimento da Pecuária de corte

A pecuária iniciou seu desenvolvimento, que por definição significa ação de 

crescer ou progredir, com a expressiva expansão da fronteira agrícola e a inclusão de 

novas áreas. A principal função desta atividade no período colonial era o fornecimento 

de couro e carne, sendo o primeiro utilizado para confecção de vestuário e arreios e 

a carne era conservada na forma de charque, com objetivo de alimentação (PFEIFER; 

CASTILHO, 2009).

O setor pecuário obteve importância econômica, quando houve introdução de 

raças zebuínas no Brasil central e as europeias na região Sul, sendo este fato ocorrido 

em fins do século XIX (PEIXOTO, 2010). Problemas agrostológicos relacionados a 

quantidade e qualidade eram evidentes, os quais foram aos poucos contornados com 

a chegada do capim do gênero Brachiaria spp., ocorrido na década de 70, forrageira 

está extremamente adaptada ao clima tropical (PFEIFER; CASTILHO, 2009). Desta 

forma, as taxas de lotação que nas décadas de 1960 e 1970 era de 0,25 animal/ha, 

passou para 0,9 a 1,0 animal/ha, tendo aumento de 2 a 3 vezes no ganho de peso, 

ocorrendo concomitante a isso um aumento expressivo no número de cabeças que 

de 1970 a 1980 chegou a 92,5 milhões, o que representava uma relação bovino por 

habitante de 0,87 (PEIXOTO, 2010). Dados atuais relatam uma população de bovinos 

de 196.8 milhões de cabeças em 2015 (ANUALPEC, 2016).

A pecuária de corte tornou-se assim, uma atividade de importância econômica, 

desenvolvida em todos os Estados brasileiros, sendo encontrada nos diversos biomas 

e por consequência, há grande variação nos sistemas de produção praticados 

(EUCLIDES FILHO; EUCLIDES, 2010), determinando diferentes produtividades e 

rentabilidades (BARCELLOS; OAIGEN, 2014).

O constante desenvolvimento do setor agrícola e o crescimento da área de 

lavoura, principalmente para produção de grãos como soja e arroz, reduziram as áreas
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de pastagens (PEDREIRA; PRIMAVESI, 2011), exigindo o aumento da eficiência no 

setor pecuário para que a atividade se mantenha competitiva. Conforme IBGE (2016) 

houve aumento na área de lavoura de 1995 para 2006 de 43,2%, onde nesse mesmo 

período as áreas de pastagem reduziram em 10,7% e o efetivo bovino aumentou em 

12,1%.

Os dados, supracitados, demonstram que mesmo havendo redução de área 

destinada ao setor pecuário (10,7%), o rebanho manteve-se em crescimento (12,1%), 

o que evidencia a melhora da produtividade do setor. Porém, ao analisarmos os 

índices produtivos médios do país, ainda há margem para melhora tendo os atuais 

54% de taxa de natalidade e 20% de desfrute (ANUALPEC, 2016). Índices próximos 

foram encontrados por outros autores (VAZ et al., 2016; VAZ; LOBATO, 2010), o que 

indica a existência de uma grande margem para melhoras do sistema pecuário.

Em simulação realizada por Beretta; Lobato e Netto (2002), onde foram 

contrapostos níveis de intensificação do sistema produtivo de ciclo completo, 

encontraram 15,8% de desfrute no sistema tradicional ante 29,1% para sistema de 

pecuária dois anos. Gonçalves (2016) ao avaliar economicamente um modelo de 

produção de bovinos de corte voltado à cria em sistema extensivo no Rio Grande do 

Sul, afirmou não ser possível atingir o ponto de equilíbrio econômico com taxas de 

desmame de 58%, tendo que elevá-las em 20%, passando dos atuais 58 para 78%, 

assim alcançando o equilíbrio.

Atualmente a pecuária brasileira tem como desafio aumentar a oferta de um 

produto de qualidade, através de melhorias na eficiência dos sistemas de produção 

atendendo os princípios da preservação e conservação ambiental sem afetar a 

equidade social e sanidade animal (PEDREIRA; PRIMAVESI, 2011). Desta forma o 

processo de intensificação da bovinocultura torna-se uma necessidade, estando 

relacionada diretamente com a competitividade do mercado, exigindo eficiência das 

empresas rurais para atender à crescente demanda de consumo de carnes, exigindo 

dos sistemas um aumento na produtividade por animal e por área (OAIGEN et al., 

2014).

4.2 Aspectos de crescimento, definição de tamanho e peso adulto
Crescimento é definido como aumento de massa dos tecidos, ocorrendo na

fase embrionária por hiperplasia e após o nascimento por hipertrofia (OWENS; 

DUBESKI; HANSONT, 1993). Di Marco, Barcellos e Costa (2006b) simplificam
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crescimento em aumento de peso, acompanhado de modificações da composição 

corporal pelo acúmulo de tecido magro, adiposo e ósseo.

Frequentemente o crescimento é associado a um aumento de peso em função 

do tempo. Porém deve-se lembrar, que durante o processo de crescimento e conforme 

as condições impostas aos animais, estes diferem em peso, forma e composição 

corporal como resposta adaptativa do seu metabolismo, fornecendo a melhor chance 

de sobrevivência e perpetuação da espécie (DI MARCO; BARCELLOS; COSTA, 

2006b).

Os padrões de crescimento esquelético do animal podem ser afetados pelo 

sexo (BERG; BUTTERFIELD, 1977), suprimento nutricional (PILAU; LOBATO, 2009), 

raça (VAZ et al., 2016) e a condição fisiológica (ALBERTINI, 2006), podendo, cada 

um deles determinar a distribuição de tecido na carcaça. Berg e Butterfield (1977) 

afirmam que as fêmeas e machos castrados tem comportamento similar na deposição 

de tecidos. No entanto, os machos inteiros possuem maior desenvolvimento muscular, 

principalmente de anterior e menor deposição de gordura se comparado a fêmeas e 

machos castrados, interferindo na velocidade de acabamento dos mesmos.

Conforme Di Marco; Barcellos e Costa (2006b) novilhas a um menor peso em 

comparação a novilhos apresentam maior gordura depositada total ou relativa, o que, 

em condições de restrição alimentar ou curto período para engorda proporciona 

vantagens. Vaz et al. (2010) ao avaliarem as características de carcaça de novilhos e 

novilhas superjovens não encontraram diferença (P>0,05) na espessura de gordura 

subcutânea, no entanto as fêmeas apresentaram maior marmoreio que os machos. 

Restle et al. (2000) observaram similaridade no consumo de matéria seca entre 

machos inteiros e castrados, porém maior (13%) ganho médio diário (P<0,05) para os 

inteiros.

Este assunto gera polêmica entre o frigorífico e o segmento produtivo. 

Conforme Lage (2010) o primeiro tem a seu favor a melhor qualidade de carne 

proporcionada pela maior deposição de gordura em animais castrados, por outro lado 

o segmento produtivo alega perder o melhor desempenho de crescimento dos animais 

inteiros proporcionado pelo efeito anabólico hormonal.

Nesse sentido a estrutura corporal de bovinos de corte, que define o tamanho 

e peso adulto a uma mesma condição corporal, vem sendo tema de discussões, 

sempre na tentativa de idealizar um padrão que ao mesmo tempo atenda às
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exigências do mercado consumidor e apresente maior adaptação às diversidades 

climáticas, nutricionais e sanitárias impostas pelo ambiente onde são criados.

Historicamente a estrutura corporal dos bovinos sempre esteve presente na 

escolha dos animais, pois segundo Di Marco; Barcellos e Costa (2006b), acredita-se 

que a domesticação teve princípio com confinamentos, onde para facilitar a criação e 

a vida dos animais nessas condições, eram escolhidos os "nem muito grandes, nem 

muito pequenos”, justificado pela maior agilidade dos menores em atravessar as 

cercas e na força dos maiores para destruí-las e fugir. Já nesta época de forma 

inconsciente era feito seleção, pois animais de maior tamanho, em ambientes 

desfavoráveis, tornam-se mais tardios e menos eficientes.

4.3 Eficiência do rebanho de cria
A eficiência pode ser definida como virtude ou característica de alcançar o 

melhor resultado com o mínimo de erros, dispêndio de energia, tempo, dinheiro ou 

meios (HOUAISS, 2001). A pecuária de corte encontra-se pressionada pelos custos 

de produção e pela necessidade de obtenção de melhores resultados econômicos 

(BARCELLOS, 2011). Esta situação desafia a capacidade criativa dos 

administradores a buscar formas de melhorar a eficiência do sistema produtivo.

Segundo Mariano (2007), sistema produtivo eficiente é o que utiliza os recursos 

disponíveis da melhor maneira possível e aproveita as condições ambientais para 

obter o maior desempenho no que se propõe. A importância da eficiência se deu, 

principalmente após a globalização, processo este que abriu o mercado entre os 

países, gerando, desta forma, maior competição entre as empresas e, de certa forma, 

forçando as mesmas serem mais eficientes em seus processos para se manterem no 

mercado.

Conforme Ritchie (1995), eficiência pode ser expressa de duas maneiras: 

eficiência biológica ou eficiência econômica. A primeira pode ser descrita como 

conversão alimentar que por sua vez refere-se o quanto é produzido, em ganho de 

peso dos animais em relação aos recursos disponíveis para esta finalidade. A 

eficiência econômica segue o mesmo caminho, porém vislumbrando o custo benefício, 

sendo por tanto, a relação entre o valor de venda do produto e o custo para produzir

o mesmo.
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4.3.1 Nutrição
A exigência nutricional pode ser dividida em mantença e produção, sendo a 

bovinocultura altamente ineficiente, justificada pela sua alta demanda de nutrientes 

para suprir a mantença, onde 71% da energia total da dieta é deslocada para a 

manutenção das funções vitais do animal e considerando um sistema produtivo, 

Ritchie (1995) considera que 70% do custo de manutenção é provindo do rebanho de 

cria, já Ferrell e Jenkins (1985) vão além afirmando que esse valor chega a 75%.

Há fatores que influenciam as exigências de um animal, tais como: peso 

corporal, estado fisiológico, categoria, fatores ambientais e utilização ou não de 

promotores de crescimento (NRC, 2000). De acordo com Embrapa (2015), os 

nutrientes requeridos pelos animais variam conforme o peso dos mesmos, sendo que 

para cada unidade de peso e/ou ganho de peso desejado há uma exigência diferente.

O aumento da eficiência reprodutiva e melhora do desempenho dos animais, 

são objetivos a serem alcançados quando se almeja melhora na produtividade da 

bovinocultura. A baixa produtividade é considerada causa e efeito, pois esta é baixa 

pelo inadequado sistema de produção utilizado e por consequência gera rentabilidade 

insuficiente ao produtor, que por fim, não tem estímulo para investir em tecnologias 

(EMBRAPA, 2001). Para se mensurar a eficiência na pecuária foram desenvolvidos 

índices zootécnicos, em se tratando da fase de cria um dos primeiros índices a serem 

calculados é o intervalo de partos (IP), tendo como ideal uma duração de até 12 meses 

e com isso a produção de um bezerro/vaca/ano (OLIVEIRA et al., 2006).

Estudos demonstram que ainda existe margem para melhora e chegarmos a 

um IP de 365 dias. Knapik et al. (2011) trabalhando com dados dos partos, durante 4 

anos, de bovinos na fronteira oeste do Rio Grande do Sul, onde a vegetação se 

baseou em pastagem natural, encontraram uma média de 369,7 dias para pluríparas 

e 385,9 para primíparas, tendo como média geral do rebanho 377,8 dias. No entanto, 

ao avaliar o mesmo índice em bovinos nelore durante 5 anos em clima tropical 

Embrapa (2001) encontraram uma média de 463,4 dias, similar ao encontrado por 

Perotto, Abrahão e Kroetz (2006), que avaliou em animais nelore (466 dias) e cruza 

nelore obtendo melhor média no cruzamento F1 Red Angus x Nelore (385 dias). 

Conforme Vieira et al. (2005), o IP em fêmeas Nelore se comporta de forma 

quadrática, sendo maior em animais jovens, ocorrendo redução gradativa até a idade 

de nove anos, quando este começa aumentar.
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O peso ao desmame dos bezerros é de suma importância dentro de um sistema 

de cria, pois está diretamente ligado ao retorno econômico da atividade. Quanto maior 

o peso nessa etapa menor será o tempo e alimentação que deverá ser dispendido 

para que os mesmos alcancem o peso e acabamento para o abate. No entanto, 

baseado no reflexo financeiro do sistema produtivo devemos avaliar o sistema de cria 

relacionando esse peso com os insumos dispendidos para produzi-los, que são: 

exigência nutricional da mãe, área necessária (ha) que estão ligadas ao peso dos 

animais e capacidade de suporte da pastagem e produção de leite.

Em estudo realizado por Silva et al. (2015) utilizando 706 observações de peso 

do par vaca/bezerro ao desmame comparando 6 grupos de vacas com diferentes 

pesos, obtiveram crescente melhora na relação desmame (relação desmame = peso 

bezerro ao desmame / peso vaca ao desmame) com a redução do peso da vaca. 

Resultados similares foram observados por Ribeiro et al. (2001) ao avaliarem o 

desempenho produtivo de primíparas Aberdeen Angus ou Charolês. Kress, Anderson 

e Stevens (2001) afirmam ser indicador de eficiência de desempenho dos rebanhos, 

tanto econômico quanto produtivo, a relação desmame.

Ao avaliarem o peso ao desmame de vacas Braford em sistema de pastoreio 

rotativo, onde o desmame ocorre entre 7 e 8 meses, Martins et al. (2009) observaram 

que os animais de porte médio e grande foram os que apresentaram as melhores 

produções individuais em detrimento dos pequenos. Resultado este atribuído as boas 

condições nutricionais e sanitárias da fazenda, que está de acordo com o descrito por 

Horimoto (2005), em situações em que a alimentação é farta e ambiente livre de 

estresse, pode-se obter melhores respostas produtivas e econômicas com animais de 

maior porte. Por outro lado, em situação adversa, onde há estresse e os recursos são 

escassos são preferíveis animais com estrutura corporal mediana. No entanto, os 

autores alertam que o resultado poderia não ser o mesmo no caso de avaliação da 

produção por área, pois conforme Di Marco, Barcellos e Costa (2006a), as vacas de 

menor porte produzem maior quantidade de quilos de bezerros por superfície de área, 

mesmo com menor peso ao desmame. Estes autores destacam que para cada raça e 

ambiente, há um tipo animal ideal, permitindo melhores retornos econômicos ao 

produtor.

Desta forma, maiores áreas de pastagem ou menores taxas de lotação são 

necessárias para atender às necessidades nutricionais de mantença e/ou produção 

de grandes animais. Ítavo et al. (2014) ao avaliarem o efeito de diferentes pesos e



20

idades de vacas Angus-Nelore no peso a desmama de bezerros mantidas em 

pastagem de Brachiaria decumbens com duas ofertas de forragem, verificaram 

diferença (P<0,001) favorável à oferta de forragem alta, no quesito peso das vacas, 

tanto ao parto quanto a desmama e para peso do bezerro ao desmame

A disponibilidade de forragem é uma das variáveis primárias que podem ser 

gerenciadas pelos produtores. Com o conhecimento da magnitude do declínio no 

desempenho animal, criado por redução da oferta e/ou qualidade da forragem 

disponível, o administrador pode tomar decisões de gestão econômica e biológica, 

relativo ao tempo de desmame, esquema de rotação de pastagens, etc..

4.3.2 Estação reprodutiva
Sistemas produtivos que possuem a fase de cria tem como mais importante 

fator econômico a reprodução. A obtenção de um elevado nível de eficiência 

reprodutiva é sustentada pelos produtores serem conscientes e atingirem objetivos 

específicos ao longo do ciclo de produção, o que requer uma considerável 

competência técnica. Desta forma, possuir estação de monta e parição definidas é 

importante para o controle reprodutivo das matrizes e é um dos primeiros passos para 

elevar a eficiência produtiva do rebanho de cria (HADDAD e MENDES, 2010; PIRES 

et al., 2010).

Para o estabelecimento do período de monta e parto objetivando máximo 

desempenho, é preciso avaliar as ferramentas disponíveis em cada sistema produtivo. 

No entanto, deve-se traçar um objetivo no qual se obtenha maior parte dos cios nos 

primeiros 50 dias da estação (HADDAD e MENDES, 2010) e que as coberturas 

coincidam com a primavera, para isto a parição deve ocorrer no inverno (DUTTO, 

1977). Este manejo prioriza a recuperação, produção de leite e concepção 

subsequente no período mais favorável, pois é esta a estação ideal (quantidade e 

qualidade forrageira) para transformar forragem em leite e este em quilogramas de 

bezerro. Além deste, já estar com seu trato digestivo mais desenvolvido o que lhe 

permite o aproveitamento da forragem de qualidade ofertada pelos campos naturais 

neste período. Conforme Pires et al. (2010), o bezerro passa a ser considerado 

ruminante a partir dos 90 dias.

Marques (2013) afirma ser necessário realizar o controle através de histograma 

de parição. Onde a partir deste, é possível determinar o melhor mês para ocorrência 

de partos em função da taxa de repetição de prenhez do rebanho. Além de ser, por
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esta ferramenta gerencial, possível obter informações como o percentual de matrizes 

paridas nos primeiros dias da estação.

Para o estabelecimento da estação de monta, alguns criatórios realizam 

drasticamente a implantação de um curto período, efetuando assim a substituição 

antecipada de matrizes por novilhas aptas a reprodução (HADDAD e MENDES, 2010). 

Estes autores alertam que a compensação financeira, ocorrida pela troca de fêmeas 

pesadas (matrizes) por leves (novilhas) deve ser utilizada para compensar a menor 

taxa de reconcepção das novilhas.

Ao avaliarem a taxa de prenhez entre nulíparas, primíparas e pluríparas da raça 

Nelore criadas em sistema extensivo, Grillo et al. (2015) observaram diferença 

(P<0,05) desfavorável a categoria primípara (45,3%) quando comparado a nulíparas 

(86%) e pluríparas (76,8%). Este fato se justifica pela combinação de estresse do 

parto, primeira lactação atrelado ao crescimento corporal. Porém, Pilau e Lobato 

(2009) observaram que ao expor primíparas a sistemas alimentares diferenciados no 

pré-parto, pode-se obter bons índices de prenhez (85%) além de concentrar o maior 

número de concepções (94%) no período inicial e intermediário da estação de monta.

Durante 5 anos foram avaliados um rebanho de matrizes, onde foram 

implantadas técnicas de intensificação no sistema extensivo padrão da região do 

Pantanal. Os autores ao reduzir o período da estação de monta de 8 para 6 meses, 

observaram no ano subsequente, um aumento no número de vacas solteiras (ABREU 

et al., 2006). O resultado observado pode ser explicado pelo fato de vacas que parem 

mais tarde ou apresentam anestro maior, não apresentam cio no período de monta 

menor, acarretando no maior número de vacas solteiras.

Considerando o ciclo estral de uma vaca, seria importante ter como meta o 

maior número de concepções nos primeiros 21 dias da estação de monta. Desta 

forma, um período de 70 dias de estação de monta seria suficiente para que a vaca 

tenha chance de conceber até o terceiro cio. Pires et al. (2010) recomendam que seja 

antecipado a estação de monta das novilhas em 30 dias, terminando 

consequentemente 30 dias antes das vacas. Este manejo permite que estas tenham 

maior tempo de recuperação antes da estação de monta subsequente, no qual serão 

primíparas.

Oliveira et al. (2008) avaliaram três períodos de estação de monta em fêmeas 

bovinas (30, 60 e 90 dias) e proporção touro/vaca diferentes. Foram observados 

valores para taxas de prenhez de 42, 69 e 84% para, respectivamente, períodos de
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30, 60 e 90 dias de estação de monta. Os valores representam um aumento de 100% 

ao passar de 30 para 90 dias. Franco, Fonseca e Gaste (2006) utilizando estação de 

monta menor (72 dias) obtiveram valores de 57, 82 e 88% para taxa de prenhez ao 

30, 60 e 72 dias respectivamente, com proporção touro/vaca de 1:50. Ambos 

resultados demonstram um bom manejo já que, boa parte das vacas conceberam nos 

primeiros 30 dias de estação de monta.
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Sugestão de título curto: Eficiência de vacas de cria com diferentes tamanhos

Resumo. Objetivou-se avaliar eficiência produtiva e reprodutiva de vacas e seus bezerros 

com predominância Charolês (Puros, % C 'A N) de acordo com o seu tamanho corporal ao 

parto. Foram utilizados sessenta e três pares de vaca:bezerro classificadas em Leves 

(331,4±5,8 kg), Moderadas (385,9±5,3 kg) e Pesadas (424,3±6,2 kg), com as classes sendo 

formadas com meio desvio padrão acima ou abaixo da média geral de peso das vacas ao
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parto. Foram avaliados dos pares os pesos corporais ao parto, aos 63, 210 e 270 dias pós- 

parto. As taxas de prenhez foram similares (P>0,05) entre os grupos de peso. Os bezerros 

não diferiram (P>0,05) em peso e variação de peso corporal do nascimento aos 210 dias, 

tendo os bezerros filhos de vacas Pesadas maiores variações de peso dos 210 dias aos 270 

dias comparado aos de vacas Leves. O índice de produção de bezerro (kg de bezerro/vaca 

mantida) não diferiu, no entanto, ao relacionar este ao peso das vacas aos 210 dias vacas 

Leves foram mais produtivas (P<0,05) com produção superior de bezerro em 11,28 e 13,02% 

quando comparadas as Moderadas e Pesadas, respectivamente. Vacas Leves foram mais 

eficientes ao parto e aos 210 dias. O tamanho da vaca Charolês, quando desmamadas 

precocemente, não influencia o peso dos bezerros desde o seu nascimento até os sete meses 

e o desempenho reprodutivo das mesmas. A necessidade de área para manutenção do par 

vaca:bezerro é crescente acompanhando o aumento de peso das vacas. Em rebanhos de vacas 

menores são observados maiores números de matrizes e mantendo as estruturas dos rebanhos 

constantes Vacas Leves produziram mais quilogramas passíveis de venda (53.085 kg) 

comparado aos grupos Moderadas e Pesadas (52.310 e 52.870 kg, respectivamente). 

Rebanhos de cria Charolês de Vacas Leves são mais eficientes que vacas de tamanho 

moderado e Pesadas.

Palavras-chave: Desmame precoce, eficiência produtiva, índice produtivo, lactação, 

produção de bezerro
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Introdução

Os rebanhos de cria e recria sofrem com índices produtivos baixos em função do uso 

inadequado dos recursos disponíveis ocasionando baixa eficiência reprodutiva (Anualpec, 

2016), altas mortalidades (Ítavo et al., 2014) e baixas produtividades em quilogramas de 

bezerros (as) produzidos por vaca mantida no rebanho (Calegare, Albertini e Lanna, 2010).

Na busca por maiores eficiências, além de melhor aplicar as tecnologias disponíveis, 

deve-se ajustar o tipo animal à alimentação disponível para que a mesma não se torne 

insuficiente para a máxima produção animal. Porém, em muitas situações, a introdução de 

tecnologias alimentares esbarra na dificuldade de implantação ou ainda nos custos das 

mesmas (Patino e Van Cleef, 2010), devendo o produtor, buscar novas alternativas.

A eficiência dos rebanhos de cria pode ser melhorada através da utilização de desmame 

precoce (Vaz e Lobato, 2010), do ajuste da disponibilidade de forragem (Fagundes, Lobato 

e Schenkel, 2003), da utilização de pastagens cultivadas e grupo genético adaptado (Vaz et 

al., 2014), ajuste da época de parição (Marques, 2013), adequação do escore de condição 

corporal das vacas e seleção por idades das vacas (Vieira et al., 2005).

Outro fator que pode melhorar os desempenhos dos rebanhos de cria é a adequação da 

estrutura corporal dos animais ao sistema. Isso se deve em função da mesma estar 

relacionada com a exigência animal, e sua avaliação em bovinos é critério importante para a 

seleção de rebanhos mais eficientes. Conforme Mota et al. (2014), quanto maior a demanda 

nutricional de mantença dos animais, menor eficiência produtiva em pastagens esses 

apresentarão, dispendendo de maior tempo para alcançar a puberdade ou se recuperar do 

estresse de um parto, no caso de fêmeas de cria. Com isso, são observadas baixas taxas 

reprodutivas e aumentos da idade à puberdade (Calegare et al., 2010; Boligon et al., 2011; 

Regatieri et al., 2012).
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A estimativa da eficiência individual das vacas à desmama, avaliado pela relação 

percentual entre o peso do bezerro e da vaca, é uma ferramenta importante, uma vez que 

reflete as vantagens de um determinado tipo ou tamanho animal e raça em ambiente 

específico (Mendonça et al., 2003).

Na fase da cria, a eficiência está relacionada à capacidade de a vaca produzir um 

bezerro por ano e sua habilidade materna se refletirá no peso ao desmame da prole. 

Entretanto, para analisar a eficiência do rebanho se faz necessário além do peso do bezerro, 

a relação deste com o peso da vaca e com a reprodução subsequente da mesma (Vaz et al., 

2014). A questão reprodutiva deve ser associada à eficiência, devido à variação na prioridade 

de nutrientes nos estados fisiológicos do animal, tendo a reprodução menor prioridade em 

relação as demais exigências dos animais (Duarte Jr. et al. 2013).

O sucesso na escolha do tipo biológico depende da combinação adequada do potencial 

de produção e exigência da categoria animal com a disponibilidade de nutrientes e o tipo de 

ambiente onde o sistema será empregado (Calegare et al., 2010). Em situações onde a 

alimentação, em termos de qualidade e quantidade ao longo do ano, é farta e o ambiente é 

livre de estresse, podem-se obter melhores respostas produtivas e econômicas com animais 

de maior porte (Barbosa, 2006), enquanto que em situação adversa, onde há estresse e os 

recursos são escassos são preferíveis animais com menor estrutura corporal (Horimoto, 

2005). O objetivo do presente estudo é avaliar a eficiência produtiva de vacas com 

predominância Charolês, no período do parto aos 210 dias de acordo com o seu tamanho 

corporal ao parto.
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Material e Métodos

O trabalho foi conduzido no Setor de Bovinocultura de Corte do Departamento de Zootecnia 

da Universidade Federal de Santa Maria, situada na Depressão Central do Rio Grande do 

Sul.

Foram avaliados num rebanho de cria os dados de desempenho e produtividade de 63 

pares de vacas com predominância Charolês (Puros, % C H N) e seus bezerros desde o parto 

e durante a recria até os nove meses de idade dos bezerros. As vacas tinham idade variando 

entre três e doze anos, sendo este efeito minimizado com a distribuição equivalente das 

idades nos grupos de peso.

Os grupos foram formados baseados na diferença de peso das vacas em função do 

desvio padrão da média (42,0 kg). Foram formados três grupos de tamanhos de vacas, sendo 

os mesmos denominados de “Leves” : animais com peso inferior ou igual a meio desvio 

padrão abaixo da média (vacas com peso < 362 kg), “Moderadas” : animais com peso maior 

que meio desvio padrão abaixo da média e menor ou igual a meio desvio padrão acima da 

média (vacas com peso superior 362 kg e menor que < 404 kg) e “Pesadas” : animais com 

peso superior a meio desvio padrão acima da média (vacas com peso superior a 404 kg).

Os pares vacas:bezerros foram mantidos sob as mesmas condições de manejo e meio 

ambiente durante o período de aleitamento. A alimentação foi composta basicamente de 

pastagem natural (PN), com carga animal de 0,9 vaca com cria ao pé/ha, associada a 

mineralização condizente com as exigências das categorias. A disponibilidade da massa de 

forragem foi determinada por intermédio da técnica de dupla amostragem (Haydock e Shaw, 

1975). Nas amostras de forragem foram determinados o teor médio de MS (4280,08 kg/ha), 

proteína bruta (5,64 %) e FDN (71,59 %).

A composição botânica de pastagens naturais da região é diversa estando muito 

presente as compostas entremeadas às gramíneas. Esta vegetação quando bem manejada não
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apresenta muito solo descoberto, pois o extrato rizomatoso é grande, representado pela 

grama forquilha (Paspalum notatum) nos topos e encostas das coxilhas, e estoloníferas como 

a grama tapete (Axonopus fissifoliu) nas baixadas úmidas. Ainda destacasse o capim caninha 

(Andropogon lateralis) como extrato superior. Entre as leguminosas estão a presença de 

alguns trevos, mas com grande ênfase na família Desmodium. Em super pastoreio ocorre a 

diminuição desta comunidade vegetal aumentando o número de compostas como: a roseta 

(Soliva pterosperma), o alecrim-do-campo (Vernonia nudiflora). Ultimamente tem se 

propagado o Capim Annoni (Eragotis Plana Nees.) (Pillar et al. 2009).

As vacas e bezerros foram pesados nas primeiras 24 horas após o parto, aos 63 dias 

pós-parto, ao início e fim do período de acasalamento e por ocasião do diagnóstico de 

gestação (210 dias). Além destas pesagens os bezerros ainda foram pesados com idade média 

de 270 dias. As variações diárias de pesos foram realizadas em função da diferença entre as 

pesagens divididas pelo número de dias entre as mesmas. Nos dias das pesagens também foi 

realizada a avaliação de escore de condição corporal atribuindo valores dentro de uma escala 

de 1-5 (1 = muito magro, 2 = magro, 3 = médio, 4 = gordo e 5 = muito gordo) (Lowman et 

al. 1976).

As vacas e bezerros foram submetidos a diferentes períodos de aleitamento (42 ou 63 

dias), associados a diferentes sistemas alimentares, compostos com pastagens naturais com 

ou sem suplementação energética, sendo as mesmas, conforme o tamanho corporal, 

divididas de maneira uniforme nestes sistemas alimentares, de maneira que todos os 

tamanhos corporais estivessem presente em número similar nos diferentes sistemas 

alimentares.

Após o desmame as vacas permaneceram na mesma área de campo, apenas com 

redução de área para manter a carga animal de 0,9 U.A/ha. Após, passado o estresse do 

desmame e o período de mangueira os bezerros foram também mantidos sob mesma carga
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animal em pastagem natural, recebendo uma suplementação com concentrado balanceado 

para a categoria (18% proteína bruta (PB) e 70% nutrientes digestíveis totais (NDT), na 

quantidade de 1% do peso corporal até os 210 dias.

Para avaliação da estimativa da produção de leite das vacas foi utilizado o método 

direto, com ordenha manual. Para tanto, no dia anterior à avaliação, os bezerros eram 

separados das vacas às 14 horas e reunidos às 20 horas por um período de aproximadamente 

20 minutos. Este manejo tinha o intuito do esgotamento do úbere da vaca. Posteriormente a 

esta mamada, os bezerros eram novamente separados das mães até a manhã seguinte. 

Durante a noite os mesmos ficaram em mangueira com disponibilidade de água e as vacas 

alojadas em potreiros com boa disponibilidade de forragem e água. Às 6 horas da manhã do 

dia seguinte, era iniciada a ordenha das vacas. Para a realização deste manejo as vacas eram 

presas em tronco de contenção. A produção de leite em 24 h foi estimada pela equação 

proposta por Restle et al. (2003):

PL = ((POM *2) *60 min.) *24 h 

TMO

onde, PL: produção de leite estimada para 24 h no dia da ordenha (kg/dia); POM: 

produção com a ordenha manual de dois quartos do úbere e TMO: tempo em minutos entre 

a última mamada e a ordenha. As avaliações para estimar a produção de leite das vacas foram 

realizadas aos 21, 42 e 63 dias pós-parto. Para a estimativa da produção total de leite 

multiplicou-se cada resultado da avaliação por 21 perfazendo o total de produção nos 21 dias 

somando os três períodos de avaliação.

O manejo reprodutivo utilizado foi de monta natural, com proporção de 4% de touros 

perfazendo 90 dias de acasalamento. Os touros foram comprovados previamente ao 

acasalamento através de exame andrológico e teste de libido para aptidão reprodutiva. O
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diagnóstico de gestação foi realizado 60 dias após o final do período reprodutivo pela técnica 

de ultrassonografia.

Para a produtividade foram considerados os ganhos totais de pesos das vacas e 

bezerros (kg) desde o parto até os 210 dias. Foram avaliadas as eficiências produtivas das 

vacas de diferentes tamanhos ao parto e aos 210 dias, considerando a quantidade de 

quilogramas de bezerros aos 210 dias para cada 100 quilos de vacas ao parto e aos 210 dias, 

respectivamente, (Ribeiro et al., 2001).

O índice de produção de bezerros foi calculado através da associação do peso do 

bezerro aos 210 dias e a taxa de prenhez das vacas, com o resultado em quilogramas de 

bezerros produzidos por vaca mantida no rebanho no ano posterior (Vaz et al. 2010). 

Também foram realizadas análises de eficiência produtiva em função da área de terra 

utilizada para cada par vaca:bezerro em função da carga animal fixa de 0,9 U.A/ha. Para 

tanto, foi considerado que os bezerros ocupam áreas de pastejo e consomem pastagens após 

os três meses de idade, idade que passam a ser considerados ruminantes (Pires et al., 2010).

Para a eficiência produtiva dos grupos de pesos elaborou-se uma simulação de área 

necessária para alocar o par vaca:bezerro de cada um dos grupos, com uma lotação de 0,9 

UA/ha, onde 1 UA = 450 kg de Peso Corporal. Após, com uma área fixa de 500 ha 

extrapolou-se as demais categorias em função do possível número de vacas e das demais 

categorias de um sistema de cria com venda de bezerros machos e o excedente das fêmeas 

de reposição (20% de reposição no rebanho de cria). O primeiro acasalamento das novilhas 

de reposição realizado aos dois anos de idade. Estes dados foram originados em função do 

número de vacas em cada grupo e seus desempenhos reprodutivos. As produções e vendas 

dos rebanhos foram calculadas em função dos ganhos de peso e os prováveis pesos adultos 

de cada grupo, bem como dos ganhos de pesos alcançados no presente estudo.
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O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado. Os dados 

coletados foram submetidos à análise de variância, incluindo no modelo estatístico os efeitos 

fixos de tamanho das vacas, sendo a idade da vaca e sexo dos bezerros utilizados como co- 

variáveis. As análises foram realizadas com o auxílio do procedimento GLM. Os dados 

foram analisados pelo programa estatístico SAS, versão 6.08 (SAS, 2001), adotando-se 5% 

como nível de significância máxima pelo teste “t” . A taxa de prenhez foi analisada pelo 

método do Qui-Quadrado (Gomez e Gomez, 1984).

Primeiramente, fez-se uma análise de desempenho aos 63 dias pós-parto entre as 

idades de desmame para verificar se a idade de desmame teve efeito no desenvolvimento de 

vacas e bezerros. Como não ocorreu diferença todos os dados foram juntados e analisados 

em conjunto tendo como idade de desmame precoce aos 63 dias.

Resultados e discussão

A formação dos grupos com relação ao desvio padrão da média de pesos dos mesmos 

determinou grupos com pesos médios de 331,4, 385,9 e 424,3 kg para Leves, Moderadas e 

Pesadas, respectivamente (Tabela 1). Os pesos corporais das vacas diferiram (P<0,05) entre 

os grupos de pesos desde o parto até os 210 dias.

O desempenho em relação à variação média diária de peso das vacas, não foi 

influenciado (P>0,05) pelo seu tamanho. O comportamento da variação diária de peso do 

parto aos 63 dias, embora sem diferença (P>0,05), mostrou variações de peso positivas para 

vacas Leves (0,150 kg/dia) e Moderadas (0,105 kg/dia), enquanto as Pesadas obtiveram 

variações negativas (-0,034kg/dia).
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Tabela 1 - Médias ajustadas e erros padrão para variáveis de desenvolvimento de vacas 

Charolês de diferentes tamanhos corporais e seus bezerros.

______ Estruturas Corporais_______
Leves Moderadas Pesadas

Vacas
Pesos corporais e suas variações, kg

Parto 331,4±5,8c 385,9±5,3b 424,3±6,2a
63 dias pós-parto 332,2±6,0c 385,9±5,3b 422,3±8,2a
Final de monta 348,0±7,3c 413,6±6,6b 443,1±7,7a
Peso 210 dias pós-parto 384,6±8,8c 450,9±8,0b 481,5±9,3a
Variação média diária de peso do parto 
aos 63 dias 0,150±0,058a 0,105±0,060a 0,034±0,065a
Variação média diária de peso do parto 
aos 210 dias 0,303±0,032a 0,366±0,029a 0,316±0,034a

Escore de Condição Corporal, pontos
Parto 2,94±0,05a 3,01±0,05a 3,05±0,05a
63 dias pós parto 3,06±0,06a 3,09±0,05a 3,03±0,06b
Final de monta 3,14±0,07a 3,18±0,07a 3,18±0,08a

Bezerros
Pesos corporais e suas variações, kg

Peso ao Nascer 32,1±1,3a 34,7±1,2a 34,9±1,4a
Peso aos 210 dias 135,3±5,3a 140,9±4,8a 134,7±5,6a
Peso aos 270 dias 140,9±5,8a 151,5±5,2a 147,7±6,1a
Variação média diária de peso do 
nascimento aos 210 dias

0,566±0,028a 0,588±0,026a 0,555±0,030a

Ganho total do nascimento aos 210 dias 103±5,4a 106,2±4,8a 99,8±5,6a
Variação média diária de peso dos 210 
aos 270 dias 0,092±0,003b 0,176±0,003ab 0,216±0,003a

Médias, na linha, seguidas por letras diferentes, diferem a nível de 5% pelo teste t.

Os menores desempenhos encontrados do parto aos 63 dias demonstram ter sido este 

período, o de maior desafio para as vacas. O resultado pode ser explicado por ser este o 

período onde ocorre aumento gradual da produção de leite até chegar ao pico de produção 

de leite ao redor da oitava semana de lactação (NRC 2000). Neste período, o sistema de 

alimentação pode ocasionar a não contemplação de todas as suas exigências nutricionais, 

podendo as vacas recorrer a suas reservas energéticas corporais (Vieira e Azambuja 2009), 

o que pode ser observado pela variação negativa das vacas Pesadas. Este resultado se refletiu 

na condição corporal inferior as vacas Pesadas aos 63 dias pós-parto (P<0,05), embora ao 

final da monta as condições corporais dos três grupos foram similares.
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Segundo Santos et al., (2009) a avaliação do escore de condição corporal é de suma 

importância para tomada de decisões dentro de uma unidade produtiva, considerando que 

vacas com bom escore ao parto apresentam retorno ao cio cedo, apresentando índices de 

concepção superiores, o que tem interferência positiva na taxa de prenhez (Embrapa, 1998).

Os bezerros não diferiram (P>0,05) nos pesos e variações diárias de pesos corporais 

desde o nascimento até os sete meses entre os grupos de pesos das vacas (Tabela 1). Após 

os sete meses, bezerros filhos de vacas Pesadas tiveram maiores variações diárias de peso 

quando comparados aos de vacas Leves, não diferindo estes dos bezerros filhos de vacas 

Moderadas.

Após o desmame quando os animais passam a ser dependentes unicamente da 

alimentação dispendida aos mesmos, sem a influência da presença materna e da produção 

de leite da mãe, animais de maior peso adulto tendem a ter maiores desenvolvimento em 

relação a animais de menor peso (Owens et al. 1993). Este fato se acentua em animais 

Charolês, os quais em função da seleção durante o desenvolvimento da raça se selecionou 

de forma muito intensa o crescimento corporal.

As taxas de prenhez das vacas não diferiram entre os grupos de pesos com valores de 

61,21, 62,18 e 67,63%, para os grupos Leves, Moderadas e Pesadas, respectivamente (Tabela 

2). Embora não apresentando diferença (P>0,05), as taxas de prenhez são importantes, pois 

a eficiência biológica de um rebanho de fêmeas é reflexo da produção de quilogramas de 

bezerros produzidos por vaca exposta à reprodução (Calegare, Albertini e Lanna, 2010) e ou 

mantidas nos rebanhos (Vaz et al. 2010).

A taxa de prenhez média do presente estudo (Tabela 2), de 63,67%, é superior aos 

dados médios do Sul do Brasil, os quais registram valores de 56,39% (Silva et al. 2014). As 

taxas mais elevadas de repetição de prenhez dos três grupos se devem as variações positivas 

de ganhos de pesos das vacas, em função, provavelmente, da utilização de desmame precoce,
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o qual dispensa a vaca da produção de leite (Vaz et al. 2010), prática desgastante e inibitória 

da reprodução subsequente (Montiel e Ahuja 2005).

Embora a taxa de prenhez média do presente estudo tenha sido favorecida pelo 

desmame precoce aos 63 dias não alcançou os valores médios obtidos com a utilização desta 

técnica, onde se alcançam valores acima de 80% de repetição de prenhez (Vaz et al. 2010). 

Isso em partes pode ser explicado pela carga animal trabalhada a qual mostra uma 

inviabilidade da repetição de prenhez e de produção de bezerros pesados (Fagundes, Lobato 

e Schenkel, 2003). Estes autores mostram serem as cargas de 0,8 U.A/ha, não compatíveis 

com reprodução de pecuária de ponta, obtendo valores de 22,6% para taxa de repetição de 

cria.

Ao avaliar o índice de produção de bezerros, que associa o peso do bezerro com a 

taxa de prenhez das vacas não verificou-se diferença (P>0,05) entre os grupos de peso. A 

importância disso reside no fato de que, independentemente do tamanho da vaca a produção 

de quilogramas de bezerros por vaca mantida no rebanho foi semelhante. Com isso, vacas 

Leves consomem menos alimento em relação às Moderadas e Pesadas produzindo a mesma 

quantidade de quilogramas de bezerros. Ao estimar o consumo e as exigências nutricionais 

dos grupos de pesos (NRC 2000) e compará-los, observou-se uma maior exigência em oferta 

de forragem (25%), proteína bruta (20%) e nutrientes digestíveis totais (17,9%) durante um 

período de 210 dias comparando animais Pesados e Leves (Tabela 2).

Ao avaliar o índice de produção de bezerros ajustado para o peso aos 210 dias das 

vacas, as Leves foram mais eficientes (P<0,05) quando comparadas às Moderadas e Pesadas 

(Tabela 2), com acréscimos de 11,28 e 13,02% na produção de bezerros. Além da escolha 

do tamanho animal adequado às condições do sistema produtivo, a provável produção de 

quilogramas de bezerros por vaca mantida no rebanho de cria pode ser melhorada em função 

da utilização de tecnologias que aumentem a taxa de natalidade (Vaz, Lobato e Restle, 2010)
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ou ainda o desenvolvimento dos bezerros com melhoras no nível alimentar do rebanho de 

cria (Vaz et al. 2014).

Tabela 2 - Médias ajustadas e erros padrão para desempenho reprodutivo e eficiências 

produtivas de vacas Charolês de diferentes tamanhos corporais.

Estruturas corporais
Leves Moderadas Pesadas

Prenhez, %* 61,21a 62,18a 67,63a
Índice de produção de bezerro, kgA 82,7±3,3a 87,7±3,0a 91,1±3,5a
Índice de produção de bezerro/kgB 21,7±0,8a 19,5±0,8b 19,2±0,9b
Eficiência produtiva ao parto, kgC 41,5±1,7a 36,7±1,5b 32,1±1,8c
Eficiência produtiva aos 210 dias, kgD 35,6±1,4a 31,4±1,2b 28,5±1,4c
Produção de leite até os 63 dias, Litros 192±17b 262±15a 227±18ab
Ganho de peso do par vaca:bezerro, kg 162,1±9,3a 175,0±8,3a 159,0±9,5a
Ocupação real até 210 dias, haE 1,07±0,03c 1,24±0,03b 1,30±0,03a
Produção total, kg/haF 153,3±7,6a 132,6±8,7ab 117,6±9,0b
Exigência vaca, kg NDT/210 diasG# 935,7 1098,4 1098,8
Eficiência aos 210 dias, Kg NDTH# 6,9 7,8 8,2
Eficiência desempenho, Kg NDTI# 9,1 10,3 11,0
Proteína bruta mantença, kg PBm/dia# 0,295 0,331 0,355

* (P>0,05); a b c Médias, na linha, diferem a nível de 5% pelo teste t.
A Peso bezerro aos 210 dias x taxa de prenhez / 100 = kg de bezerro por vaca mantida no rebanho; B [(Peso 
bezerro aos 210 dias x taxa de prenhez / 100) / peso da vaca aos 210 dias_* 100; C Peso de bezerros aos 210 
dias / Peso da vaca ao parto * 100 = kg de bezerro /100 kg de vaca; D Peso de bezerros aos 210 dias / Peso da 
vaca aos 210 dias * 100 = kg de bezerro /100 kg de vaca; E (Peso vaca + Peso do bezerro) / (450 Kg * 0,9 
UA/ha) = ha/para vaca:bezerro; F (ganho total de peso de vaca + bezerro) / ocupação real média até 210 dias = 
kg/ha; G Exigência de NDT (kg/dia) * 210 dias; H Exigência em kg de NDT nos 210 dias / Peso do bezerro aos 
210 dias = Kg NDT/Kg de bezerro; 1 Exigência em kg de NDT nos 210 dias / Ganho de peso do bezerro nos 
210 dias = kg NDT / variação de peso do bezerro nos 210 dias.
# Adaptado do (NRC 2000).

A eficiência produtiva ao parto e aos 210 dias que considera os pesos aos 210 dias 

dos bezerros em relação aos pesos das vacas no parto e 210 dias, respectivamente, também 

mostram maiores eficiências (P<0,05) das vacas Leves em relação às demais categorias com 

acréscimos de 13,07 e 13,38% e de 29,90 e 24,91%, respectivamente, em relação às 

Moderadas e Pesadas.

Somando as exigências de mantença no período do parto aos 210 dias, produção de 

leite e o ganho de peso das vacas, na média dos três grupos, a exigência foi de 1.044 kg de 

NDT total e de 68,67 kg de PBm. A maior produção de quilogramas de bezerros por



301

302

303

304

305

306

307

308

309

310

311

312

313

314

315

316

317

318

319

320

321

322

323

324

325

37

quilograma de vaca nas Leves é devido a menor exigência de NDT e PBm necessários para 

a produção destes animais. A relação do peso do bezerro em relação aos pesos das vacas é 

variável. No presente estudo, o peso corporal da vaca foi determinante de associações 

negativas, ou seja, à medida que aumenta o peso das vacas diminui a relação quilograma de 

bezerro por quilograma de vaca. Esta relação pode ser melhorada através da utilização de 

melhores níveis nutricionais nos rebanhos (Ribeiro et al. 2001; Vaz et al. 2014) e da 

utilização de tecnologias para aumento da natalidade (Vaz, Lobato e Restle, 2010). Albertini 

et al., (2008) verificaram que o aumento do peso da vaca foi negativamente associado à 

eficiência do par vaca:bezerro, podendo essa relação ter impacto importante no sistema de 

cria, principalmente, ao considerar que vacas mais pesadas são ocasionalmente preferidas 

pelo produtor, sendo os resultados biológicos e produtivos dos rebanhos resultantes do 

desempenho das categorias associadas ao seu consumo (Restle et al. 2007).

As maiores exigências nutricionais das vacas na medida em que são aumentados os 

seus pesos corporais, determinam maiores gastos de NDT e PB para a produção de um 

quilograma de bezerro. Ao comparar as vacas Leves com Pesadas verifica-se uma 

necessidade de 6,9 vs 8,2 kg de NDT para produzir 1 kg de bezerro, respectivamente, 

perfazendo um acréscimo de 18,84% a mais de nutrientes, não tendo este acréscimo reflexo 

no peso dos bezerros aos 210 dias. Os resultados mostram similaridade nas exigências diárias 

entre Moderadas e Pesadas, justificado pela maior produção diária de leite e ganho de peso 

das vacas de tamanho Moderado. Em contrapartida, as vacas Leves apresentaram-se menos 

exigentes (14,78%) em relação às Moderadas e Pesadas.

A produção de leite até os 63 dias pós-parto foi inferior (P<0,05) nas vacas Leves 

comparadas as Moderadas, não diferindo estas das Pesadas (P>0,05). Mesmo com menor 

tamanho e submetidas à mesma alimentação das demais categorias de pesos, a menor 

produção de leite das vacas Leves, não influenciou a produção de quilogramas de bezerro,
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em função do menor frame dos animais ser correlacionado com menor exigência na 

quantidade de leite consumido para conversão em quilo de peso corporal.

Há divergências de resultados quanto à conversão de leite em ganho de peso de 

bezerro. A qualidade e quantidade de leite produzido pode sofrer influência, de forma direta 

ou indireta do método de coleta (Albertini, 2006), período de lactação (Restle et al. 2003), 

raça das vacas (Cerdótes et al. 2004), variação de fonte de nutrientes do par vaca:bezerro 

(Restle et al. 2004). No entanto, estudos demonstram ser o desenvolvimento e o peso do 

bezerro ao desmame reflexos diretos da produção de leite de suas mães (Meyer et al., 1994; 

Mendonça et al., 2002).

Ao avaliar o sistema produtivo, é necessário considerar a produção por área utilizada. 

Conforme Calegare et al. (2010) vacas mais pesadas tendem a produzir bezerros mais 

pesados ao desmame e ao abate, mas a produção por área pode ser menor. Para atender uma 

maior necessidade das vacas Pesadas é necessário maior disponibilidade de área para as 

mesmas nos sistemas produtivos. Ao associar os pesos das vacas e dos bezerros durante a 

lactação, e calculando os consumos dos mesmos são necessários em média na lactação 1,07, 

1,24 e 1,30 ha, respectivamente, para, Leves, Moderadas e Pesadas.

Através da simulação de rebanhos para uma área de 500 hectares (Tabela 3), verifica- 

se a possibilidade de trabalhar com 420, 368 e 340 vacas, respectivamente, para os grupos 

Leves, Moderadas e Pesadas. Isso perfaz uma superioridade de 14,1 e 23,5% a mais de 

matrizes no rebanho das Leves em relação às Moderadas e Pesadas, respectivamente. Mesmo 

com inferior taxa de prenhez as vacas Leves produziriam maior quantidade de bezerros 

comparada as Moderadas e Pesadas (246 vs 220 bezerros) em função do maior número de 

animais possíveis de alocar na mesma área. Estes dois fatos associados são importantes, pois 

são as fontes geradoras de receitas nos sistemas produtivos de cria.
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Silva et al. (2015) ao estudarem a eficiência produtiva ao desmame em vacas Nelore 

classificadas em seis grupos conforme seus pesos, considerando índices de 59% para taxa 

de natalidade e lotação de 0,4 UA/ha, verificaram o mesmo valor em kg de vaca para descarte 

ao ano ao compararem vacas médias e pesadas, justificado pelo maior número de animais de 

porte médio possíveis de se alocar em uma mesma área.

A produção total de quilogramas de animais representa a quantidade de quilogramas 

possíveis de vender nos sistemas de produção, visando com 20% de descarte a renovação 

dos rebanhos a cada cinco anos e mantendo os mesmos estabilizados. Com base nisso, foram 

verificados, por meio de simulação, valores de 53.085, 52.310 e 52.870 kg de peso corporais 

passíveis de comercialização nos rebanhos de vacas Leves, Moderadas e Pesadas, 

respectivamente.

O número total de animais é decrescente entre os rebanhos tendo os grupos de pesos 

781, 688 e 652 animais, respectivamente, para vacas Leves, Moderadas e Pesadas. O maior 

número de animais mantidos no rebanho pode levar a conclusões de maiores gastos com o 

rebanho. Este fato é contraditório, pois apesar de os componentes dos custos variáveis 

poderem se elevar com aumento no número de animais, como é o caso das vacinas que são 

doses fixas, independente da categoria animal, os custos com vermífugos, mineralização e 

alimentação são proporcionais ao peso dos animais.

Vacas Leves e Moderadas obtiveram maior produção total por área de superfície. No 

entanto, as vacas Leves foram menos exigentes nutricionalmente no período de 210 dias, 

sendo 13,19% mais eficientes na transformação da energia consumida em quilos de bezerro 

produzidos (Tabela 2). Além de produzirem maior quantidade em quilos de bezerros e vacas 

de descarte, gerando uma maior quantidade de quilos passíveis de vendas (Tabela 3).
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Tabela 3 - Simulação, produções de pesos corporais e viabilidade econômica de rebanhos 

de vacas Charolês de diferentes tamanhos.

Estrutura corporal
Descrição Leves Moderadas Pesadas
Vacas 420 368 340
Touros 18 15 14
Bezerros 123 110 110
Bezerras 123 110 110
Novilhas Reposição 93 82 75
Total Rebanho 781

Vendas, Números
688 652

Vacas de descarte 84 74 68
Bezerros 123 110 110
Bezerras de descarte 30

Vendas, Peso
28 35

Vacas de descarte, kg 400 450 490
Bezerros, kg 135 141 135
Bezerras de descarte, kg 120

Produção do sistema
125 120

Produção de vacas de descarte, kg 33.600 33.300 33.320
Produção de bezerros, kg 16.605 15.510 14.850
Produção de bezerras de descarte, kg 3.600 3.500 4.200
Total de produção das categorias, kg 53.805 52.310 52.870

O aumento no número de animais nos rebanhos, bem como a venda de maiores pesos 

corporais totais, tem influência no resultado econômico do sistema produtivo. Esta 

interferência tem papel fundamental na diluição dos custos fixos do sistema. Os custos fixos 

representam para sistemas de cria com 60% de natalidade, 63,89% do gasto total (Gonçalves 

2016). Quanto maior a receita com a venda dos sistemas de cria maior a diluição dos custos 

fixos, desde que os mesmos se mantenham estabilizados.

Conclusão

O tamanho da vaca Charolês não influenciou o peso dos bezerros desde o seu 

nascimento até os sete meses. Após os sete meses a variação diária de peso é maior para

animais oriundos de vacas de maior tamanho.
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O desempenho reprodutivo das vacas Charolês é semelhante nos diferentes tamanhos 

corporais.

Vacas Leves são mais eficientes na produção de bezerros em função de 100 kg de 

vaca mantida ao parto e aos 210 dias, quando criadas em pastagem natural.

Vacas de tamanho Moderado produzem mais leite até os 63 dias pós-parto 

comparadas as vacas Leves.

A necessidade de área pastoril para manutenção do par vaca:bezerro é crescente 

acompanhando o aumento de peso das vacas.

A manutenção de rebanhos de cria de menor porte possibilita um maior número de 

matrizes e maior produção de quilos de peso para venda quando comparadas a vacas de 

tamanho Moderado e Pesadas.
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6 Considerações finais

A afirmação que o tipo animal deve ser adequado ao nível nutricional da 

propriedade e vice-versa, é verdadeira. Existem formas de melhorar os índices 

produtivos de uma empresa rural, dentre eles a escolha da raça melhor adaptada, 

controle da sanidade do rebanho, elevação do aporte nutricional dos animais, entre 

outros. A adequação da estrutura dos animais do sistema ao nível nutricional da 

propriedade é uma ferramenta de custo baixo, exigindo apenas conhecimento técnico 

e acompanhamento para sua realização ao longo do tempo.

Baseado na diferença produtiva de animais com diferentes estruturas corporais, 

a avaliação e controle do tamanho animal do rebanho é uma boa ferramenta para 

aumento de eficiência produtiva do sistema, tendo em vista os resultados de pesquisa 

e avaliações das condições locais.

As avaliações de escore de condição corporal e peso dos animais auxiliam no 

controle gerencial da propriedade, sendo este determinante para traçar estratégias 

produtivas dentro do sistema com impacto econômico positivo.
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